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O  C OM PA N HEIR O  

“A amizade prospera na atmosfera do Ro-
tary, onde formalidades e artificialismos são 
deixados de lado; onde homens, independente 
de sua origem e posição social encontram-se no 
mesmo plano. A amizade é maravilhosa; ilumi-
na o caminho da vida, espalha alegria e tem va-
lor inestimável. 

Os membros de 1905 do RC de Chicago, 
davam tão grande valor à amizade que baniram 
as discussões políticas e religiosas, temendo 
que fossem fatores de discórdia e conduzissem 
a mal entendidos. Adotou-se o seguinte lema: 
“Continuemos unidos, executando cada qual a 
sua tarefa, evitemos discussões sobre assuntos 
de dissensão e a recompensa será a amizade”. 

Perder a oportunidade de cultivar relações 
de boa vizinhança e amizade é mais tolo do que 
jogar diamantes no oceano. Você está se sentin-
do sobrecarregado com as tarefas do dia? A vi-
sita de um amigo ao entardecer irá renová-lo.  

O mundo precisa de mais caminhos bem 
pavimentados que levem de porta à porta e, in-

cidentalmente, caminhos na vizinhança condu-
zirão às portas dos fundos e não só à porta da 
frente.  

Nos dias de nossos pais, amigos apenas 
“apareciam”. É muito melhor “aparecer” do que 
“visitar” e nunca nos esquecemos do “prato ex-
tra”; é símbolo de boa vontade. A visita de um 
vizinho é o melhor remédio de que se tem notí-
cia, melhor do que carne, ferro e vinho. Eu pe-
ço, de todo coração que experimentem. 

Que os rotarianos continuem sendo embai-
xadores da boa vontade, a nobres e a plebeus, a 
ricos e pobres, a representantes de todas as ra-
ças e credos religiosos, e a membros de todos 
os partidos políticos; que continuem a dissemi-
nar tolerância, clemência, justiça, amabilidade, 
urbanidade e amizade aos habitantes deste mun-
do pequeno e aconchegante, o melhor pequeno 
mundo que conhecemos.” 

Trechos do livro de Paul Harris NOSSA 
ERA ROTÁRIA, 1935,  Transcritos pelo EGD 
Alberto Bittencourt – RC Recife Boa Viagem"  

 Paul Harris e a Amizade   

Presidente do  Rotary Imembuí 
Maria Neide(Ceiça) é cumpri-
mentada pelo Presidente do 
Rotary Dores Jorge Adaime.  

Casal Ceiça, Presidente do 
RCSM Imembuí, e Adão Fighe-
ra, Governador 2018-19 D4660  

O Rotary Club de Santa 
Maria Imembuí completou 
27 anos de fundação, osten-
tando o título de primeiro 
clube de mulheres no Brasil. 
O Rotary Dores tem o orgu-
lho de ser o padrinho do 
aniversariante, cuja trajetó-
ria rotária é marcada por  
projetos sociais e comunitá-
rios, especialmente aqueles 
voltados para as mulheres. 
Numa bela festiva, marcada 
pela elegância e bela deco-
ração ambiental, as rotaria-
nas receberam os clubes co-
irmãos e convidados. 

ROTARY CLUB SANTA MARIA IMEMBUÍ 27 ANOS 
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ABRIL: SAÚDE DE MÃES E FILHOS 

Em saúde pública, as orientações odonto-
lógicas para as mães têm sido cada vez mais 
voltadas para a criança de baixa idade, ha-
vendo também orientações para vida intraú-
tero, visando a dentições futuras sadias. A 
primeira infância tem sido apontada como o 
período ideal para introduzir bons hábitos e 
adotar padrões de comportamento que pos-
sam permanecer profundamente fixados. 

As gestantes devem ser consideradas um 
grupo populacional prioritário para a atenção 
odontológica, considerando diversos fatores 
próprios desta etapa: alterações bucais pró-
prias do período gestacional; têm necessida-
des acumuladas em atenção odontológica; 
são multiplicadoras de atitudes na rede fami-
liar; constituem um grupo de fácil acesso, por 
frequentarem sistematicamente os serviços 
de saúde nesse período (gestacional). 

Segundo Bijella,(3) a educação em saúde 
bucal significa aquisição de conhecimentos 
(informação) e desenvolvimento de habilida-
des (instrução), favorecendo a mudança de 
comportamento e atitudes do indivíduo, cri-
ando novos valores que beneficiam a própria 
saúde do paciente e/ou a de seus pais 
(motivação).  

Tanto a cárie dentária quanto as doenças 
periodontais possuem um caráter dinâmico e 
se desenvolvem por um desequilíbrio no pro-
cesso de saúde, e não por uma fatalidade na 
vida do indivíduo. Dessa forma, tais enfermi-
dades devem ser diagnosticadas e prevenidas 
o mais cedo possível, isto é, durante a gravi-
dez e nos primeiros anos de vida da criança. 

... evidente a necessidade de se imple-

mentar a atenção odontológica para o binô-
mio mãe/ criança, pois a ciência já compro-
vou que a transmissão da microbiota cariogê-
nica se processa também de forma vertical e 
que os estreptococos cariogênicos estabili-
zam-se na cavidade bucal durante a fase de 
irrompimento dos primeiros dentes decíduos   

O atendimento à criança e, consequente-
mente, a educação, e a motivação dos pais 
em relação à saúde bucal são as formas mais 
práticas, simples, eficazes e de baixo custo 
para programas de saúde pública. 

 A literatura nos mostra de forma incon-
testável que cárie não espera a idade e que 
ela afeta, indistintamente, crianças de qual-
quer classe socioeconômica e grau de escola-
ridade, e com maior ou menor dificuldade de 
acesso à educação para a saúde e para o aten-
dimento.  

Na área da odontopediatria, atualmente, a 
assistência bucal está voltada em grande par-
te para a saúde da criança e da gestante. No 
entanto, para promover saúde bucal infantil, 
é essencial a inserção precoce dos responsá-
veis aos programas de orientação para hábi-
tos saudáveis de higiene e alimentação volta-
dos para a prevenção de doenças bucais. 

A orientação odontológica recebida na 
gestação influencia as mães nos procedimen-
tos adotados com seus filhos, em relação ao 
início da higienização bucal, à primeira con-
sulta ao dentista, ao tempo de amamentação, 
e ao conhecimento sobre os fatores que le-
vam ao aparecimento da cárie dentária, me-
lhorando a percepção sobre a saúde bucal de 
seus filhos.   

Impacto da orientação odontológica para mães 

durante a gestação em relação à saúde bucal dos 

filhos  Lilian Rigo1 , Jaqueline Dalazen1 , Raíssa 

Rigo Garbin2  

ORIENTAÇÃO ODONTO-
LÓGICA DAS MÃES NA 
GRAVIDEZ 

O texto abaixo  é um conjunto de excertos do trabalho desenvolvido pelas autoras, no qual 

procuramos chamar a atenção  para a importância da saúde odontológica de mães e filhos. 
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COMO APLICAR A PROVA QUÁDRUPLA 

Nosso Guia Permanente apresenta, nas 
primeiras páginas, uma descrição sucinta do 
que é a nossa organização: uma associação 
de clubes rotários do mundo inteiro, inde-
pendentes para agir, mas intimamente liga-
dos pelos princípios que norteiam o Rotary 
International.  

A conscientização dos clubes associados 
os leva a aceitar tacitamente as normas exis-
tentes e amplamente divulgadas através dos 
seus manuais ou do sítio na rede mundial de 
computadores. Embora tenham autonomia 
para decidir, nenhum clube se furta de se-
guir os princípios e determinações emana-
dos do Rotary International, o que resulta na 
solidez no tempo e no espaço da maior 
ONG do mundo. 

Assim, temos o princípio do desenvolvi-
mento do companheirismo como forma de 
servir; segundo, do reconhecimento profissi-
onal e difusão da Ética; terceiro, de promo-
ver melhorias sociais pelo exemplo e o quar-
to, a aproximação dos profissionais de todos 
o mundo, visando as boas relações, a coope-
ração e a paz entre as nações.  

Embora haja boa vontade e tolerância 
entre rotarianos, as decisões podem ser afe-
tadas pelos costumes originários de cada po-
vo. O Rotary encontrou uma forma de orien-
tar o raciocínio  dos rotarianos para julgar e 
decidir ao tomarem uma decisão: a Prova 
Quádrupla. Tão útil, quanto certa, ela nos 
ajuda ao julgarmos uma questão e pode ser 
aplicada também nas nossas decisões parti-
culares. 

“Ao ser solicitado a dirigir uma empresa 
prestes a falir, o rotariano Herbert J. Taylor 
(que posteriormente serviu como presidente 
do RI) criou, em 1932, um código de ética 
para ser usado pelos funcionários em suas 
atividades profissionais. 

A prática tornou-se um guia para as 
áreas de vendas, produção, propaganda e 
relações com fornecedores e clientes, resul-
tando na sobrevivência da referida empresa. 
Essa filosofia simples, a Prova Quádrupla, 
foi adotada pelo Rotary em 1943, tendo sido 
traduzida para mais de cem idiomas e publi-
cada milhares de vezes. 

Ela deve ser usada sempre em todos os 
momentos da sua vida, seja profissional, fa-
miliar ou mesmo de lazer, procure sempre 
aplicar a Prova Quádrupla. 

Durante muitas décadas, os clubes de 
Rotary e os rotarianos, em todo o mundo, 
têm usado a Prova Quádrupla como instru-
mento para desenvolver o respeito e a com-
preensão entre os povos. 

Como se emprega a Prova Quádrupla é 
indicado pelo rotariano de Chicago que a 
ideou. Ele sugere que, primeiro, se decore o 
texto e, depois, se adquira o hábito de con-
frontar pensamentos, palavras e atos com a 
as perguntas formuladas. 

A Prova Quádrupla sendo  adotada nos 
negócios, governos e escolas, à volta do 
mundo será um instrumento para aferir-se 
da inteireza de cada conduta. 

É um guia para se agir DIREITO. Se 
guardada de memória e aplicada no trata-
mento com terceiros, contribuirá definitiva-
mente para mais efetivas e amistosas rela-
ções. 

A experiência de muitos tem mostrado 
que, se consultar-se sistematicamente a Pro-
va Quádrupla, para avaliar a retidão de 
pensamentos, palavras e atos, lograr-se-á 
maior felicidade e êxito.” 

(O texto grifado é de autoria desconhecida.) 

Nelson Greff 



Zuleida (Imembuí) e Moacir 
da Rosa Alves (Rotary Dores)   

Casal Marta (Imembuí) e Luiz An-
tonio L. Oliveira (Rotary Dores)

Casal Lilian (Rotary Imembuí)  
e Fábio Barcelos (Rotary Dores) 

Maria da Graça, Stelamaris e 
Fighera, do Rotary Dores 

 

Menina Maria Fernanda Barcellos, 
Rainha de Festas Infantil, filha dos 

companheiros Fábio e Lilian. 

Casal Magda (Rotary Imembuí)  
e Marcos Delgado (Rotary Dores) 

Casal Renata (Rotary Imembuí)  
e Manoel Badke (Rotary Dores) 

Maria da Graça, Stelamaris e Pa-
doin, do Rotary Club S M Dores Convidada Graciela Pariz e o 

Presidente Jorge Adaime  


